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Setembro Amarelo é o mês 
focado na conscientização 
sobre a prevenção ao suicídio. 
Devido à pandemia de Covid-19, 
estamos vivendo um momento 
particularmente difícil e, até 
certo ponto, é esperado nos 
sentirmos estressados, com 
medo, ansiosos, solitários ou 
tristes. 
 
Entretanto, é 
importante se atentar 
a essa avalanche de 
sentimentos 
negativos, que podem 
servir de gatilho para 
uma depressão ou 
para algum outro 
transtorno mental que 
costuma contribuir 
para comportamento 
suicida. 
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Não é de hoje que sabemos da urgência e necessidade de falarmos sobre saúde 
mental. No entanto, o novo contexto mundial deixou ainda mais evidente tal 
importância e complexidade. Vivemos um momento de convergência de crises 
(sanitária, política, social, econômica, relacional, planetária) que geram impactos 
significativos em nossa forma de ser e estar no mundo. 
 
 
 
 
  A pandemia do novo 

coronavírus trouxe a 
necessidade do isolamento 
social como elemento 
determinante de nossas 
interações nos últimos meses, 
modificando nossa rotina e 
exigindo novas formas de 
organização, interna e externa. 
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Mudar não é fácil, exige que entremos em contato com o sofrimento e aceitemos 
nossa responsabilidade pela mudança que pretendemos. Entrar em contato com 
Ʃn mnunƪ e`y bnl ptd `bhnmdlnr mnrrnr ldb`mhrlnr cd cdedr` o`q` khcar com a 
angústia do inesperado. Essas defesas são constituídas de acordo com as 
experiências ao longo da vida e o contexto no qual estamos inseridos. 
 
Devido a isso, percebemos reações individuais tão diferentes, apesar das 
orientações padrões em relação à pandemia. Por exemplo, enquanto algumas 
pessoas aceitam e agem de forma cautelosa e preventiva, outros ainda negam a 
gravidade e importância dos cuidados. Nossas reações variam de acordo com a 
forma como entendemos, nós defendemos e lidamos com o novo. 
 
 

E como mudou! Os impactos da 
pandemia já podem ser sentidos e 
avaliados nos âmbitos: 
 
 

   
   

Individual 
Medo, culpa, fadiga 

mental, alterações na 
rotina, aumento da 

ansiedade e transtornos 
relacionados, luto, entre 

outros. 

Relacional 
Isolamento, dificuldade 

de comunicação e 
interação, maior tempo 

de convivência 
intrafamiliar e as 

problemáticas que 
surgem deste contato. 

Social 
Desigualdades 

acentuadas, aumento de 
casos de violências 
diversas, opressões, 

entre outros. 
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Não podemos falar em saúde mental desarticulando as dimensões sociais e 
relacionais. Elas são interdependentes e se afetam mutuamente. Quanto maior o 
impacto coletivo maior será o sofrimento individual. 
 
Chamamos de sintoma o que a pessoa consegue expressar acerca do 
sofrimento. Por exemplo, quando estamos com uma infecção, um dos sintomas 
pode ser a febre. Emocionalmente acontece da mesma forma, apresentamos o 
medo, a ansiedade, a insegurança, por exemplo, como sintomas de um 
sofrimento mais profundo. Esses sintomas funcionam como alertas, chamando 
nossa atenção para algo que precisa ser visto e cuidado internamente. 
 
Mas muitas vezes ficamos tão fixados no sintoma que deixamos de olhar para a 
causa, para o sofrimento, que é mais profundo e coletivo.  
 
Você já parou para pensar que, apesar de cada um reagir de uma forma à 
pandemia, há um consenso sobre a insatisfação com a maneira como estamos 
funcionando e lidando com a vida, existe um desejo de mudança, de busca por 
maior qualidade de vida e isso é anterior ao coronavírus.  
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A pandemia nos obrigou a desacelerar. 
Antes dela já enfrentávamos as 
consequências, principalmente 
emocionais, de uma sociedade pautada no 
consumo, no trabalho, na pressa, na falta 
de tempo. Faltava tanto que hoje não 
sabemos o que fazer com o que sobra. 
Nos acostumamos a sermos controlados, 
a tal ponto de não sabermos como nos 
organizar sozinhos. Vivemos a ilusão de 
termos o controle e, diante de qualquer 
situação que nos mostre o contrário, já 
não sabemos quem somos ou como agir. 
 
A reação mais natural é querermos voltar 
para o que tínhamos e estávamos 
acostumados, o conforto daquilo que 
conhecemos, e que não nos exige tanto. 
Por isso questionamentos como: Quando 
isso vai acabar? Quando voltaremos ao 
Ʃmnql`kƪ> RɄn sɄn eqdptdmsdr- 

 
  


